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Resumo

Este trabalho teve por objetivo conhecer o comportamento produtivo 
de variedades de mandioca, para posterior utilização nas Microrregiões 
Homogêneas de Boquim e do Agreste de Lagarto, no Estado de Sergipe e em 
áreas adjacentes. Utilizou-se o delineamento experimental em blocos ao acaso, 
com três repetições. Na Microrregião de Boquim, as avaliações contemplaram 
dezoito cultivares, em duas épocas de colheita e, na Microrregião do Agreste de 
Lagarto, foram avaliadas dezenove cultivares, com quatro épocas de colheita. 
Observaram-se diferenças entre as cultivares avaliadas, tanto na média das 
colheitas, evidenciando variações genéticas entre elas, quanto aos pesos de 
raízes tuberosas e da parte aérea e massa seca. As altas produtividades obtidas 
evidenciam o grande potencial para a produtividade do conjunto avaliado, 
destacando-se as cultivares 8740/10, Lagoão, 8707/08, BRS Jarina, Kiriris, 
Unha e Mestiça, com melhores rendimentos de raízes, constituindo-se em 
excelentes alternativas para a agricultura regional.

Palavras-chave: Manihot esculenta Crantz, adaptação, interação genótipos x 
ambiente.



Performance of Cassava 
Cultivars in the Agreste 
Micro-Regions of Lagarto 
and Boquim Sergipe During 
the 2006/2007 Year 
Cropping  

Abstract

The aiming of the present work was to evaluate the productive behavior 
of cassava cultivars for future utilization at Boquim and Agreste of Lagarto 
Homogenous Micro-regions, in the State of Sergipe and adjacent areas. The 
trial was carried out in a randomized block design with three replications. 
Eighteen cultivars at two harvesting ages and nineteen cultivars at four 
harvesting ages were tested for respectively Boquim and Agreste of Lagarto 
Homogeneous Micro-regions. Significant differences were observed among 
cultivars either for the harvesting averages, proving genetic variations among 
them, as for root tubers and dry shoots. The high obtained productivities 
demonstrate the large potential of the evaluated group of cultivars, highlighting 
the 8740/10 Lagoão, 8707/08 Jarina, Kiriris, and Unha de Mestiça with 
the best root net production, becoming excellent alternatives for regional 
agriculture.

Key Words: Manihot esculenta Crantz, adaptation, genotype x environment 
interaction.
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Introdução

As Microrregiões do Agreste de Lagarto e de Boquim, no Estado de Sergipe, 
apresentam grande potencial para a expansão da cultura da mandioca, por 
oferecer ótimas condições de clima e solo associada a uma topografia que facilita 
a mecanização da cultura (CARVALHO et al., 2009a, 2009b e 2013).

A seleção de cultivares de alto potencial para a produtividade, elevada 
estabilidade de produção aliada às qualidades agronômicas superiores é o 
principal objetivo da maioria dos programas de melhoramento genético vegetal 
(ALLARD, 1999). Segundo Allard (1971), as variações fenotípicas resultam da 
ação conjunta do genótipo, do ambiente e de sua interação, que se reflete em 
diferenças de sensibilidade dos genótipos às variações ambientais, afetando seu 
comportamento. Portanto, a fase de avaliação de cultivares, visando a identificar 
genótipos superiores, é de fundamental importância no processo de recomendação 
de cultivares. Para Farias et al. (1997), essa fase  tem grande importância para 
a cultura da mandioca, devido a sua elevada diversidade genotípica existente. 
Assim, torna-se necessário, a substituição de cultivares tradicionais por outras, 
provenientes de trabalhos de seleção de germoplasma (FUKUDA, 1999).

Resultados altamente satisfatórios têm sido relatados utilizando-se a avaliação de 
cultivares como forma de orientação na recomendação de novas cultivares para 
exploração comercial. Nesse sentido, Vidigal Filho et al., (2000) constataram a 
superioridade das variedades Fécula Branca, Mico, Fibra, Espeto e Verdinha, no 
que se refere a produção de raízes tuberosas, no estado do Paraná. Também,  
Mendonça et al., (2003) verificaram a potencialidade para a produção de raízes 
das cultivares Pão e MD 3 em diversas avaliações realizadas no Estado do Acre, 
quando comparadas com cultivares tradicionais. No Estado de Sergipe, Carvalho 
et al., (2009a, 2009b e 2013) têm constatado o alto rendimento de raízes 
tuberosas e amido das cultivares Lagoão, Irará, Kiriris, BRS Tapioqueira, Mestiça 
e Mucuri. 

Ressalta-se que a determinação da época de colheita é um fator essencial no 
rendimento das cultivares (MENDONÇA et al., 2003). O desconhecimento do 
ciclo pode acarretar prejuízos aos produtores, pois se a mandioca for colhida 
precocemente ocorre perda de produtividade por ainda não ter atingido o 
máximo de acúmulo de massa seca (Moura, 1998). Nesse sentido, Fukuda e 
Caldas (1985) ressaltam que baixas produtividades registradas para a mandioca 
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devem ser atribuídas também às épocas de colheita inadequadas, o que vem 
sendo constatado por outros autores (SARMENTO, 1997 e SAGRILO et al., 
2002). Carvalho et al. (2009a e 2009b) também verificaram  o efeito da época 
de colheita em ensaios no Estado de Sergipe na safra 2005/2006, ressaltando 
que as maiores produtividades de raízes tuberosas foram encontradas nas 
colheitas efetuadas entre os 16 e 18 meses após o plantio. Fato semelhante 
foi constatado por Carvalho et al. (2013), os quais observaram acréscimos de 
produtividade de raízes tuberosas e amido á medida em que se  avançaram as 
épocas de colheita.

O objetivo deste trabalho foi avaliar diversas cultivares de mandioca em 
diferentes épocas de colheita visando atender às  necessidades dos produtores 
de mandioca das Microrregiões Homogêneas do Agreste de Lagarto e de 
Boquim, no Estado de Sergipe.

Material e Métodos

Os ensaios foram realizados no município de  Umbaúba, na Microrregião 
Homogênea de Boquim e Lagarto, na Microrregião Homogênea do Agreste de 
Lagarto, na safra 2006/2007. Em Umbaúba, o solo pertence a classe  Argissolo 
Acinzentado com fragipã de textura média argilosa  (ANJOS, 2006) e, em 
Lagarto, o solo é do tipo Latossolo Amarelo coeso de textura média (ANJOS, 
2006).

Foram avaliadas dezoito cultivares de mandioca no Município de Umbaúba, em 
duas épocas de colheita (12 e 14 meses após o plantio). Em Lagarto foram 
avaliadas 19 cultivares, com quatro épocas de colheita (12, 14, 16 e 18 meses 
após o plantio. Todos esses materiais  provieram do programa de melhoramento 
da Embrapa Mandioca e Fruticultura. Cada época de colheita correspondeu 
a um ensaio em blocos ao acaso, com quatro repetições. As parcelas foram 
formadas por quatro fileiras de 6m de comprimento, espaçadas de 1m e 
com 0,6 m entre covas, dentro das fileiras. As ramas foram cortadas em 
segmentos de 0,20 cm, as quais foram plantadas na posição horizontal a uma 
profundidade de 0,10 cm. Na colheita, foram retiradas as duas fileiras centrais 
de forma integral, correspondendo a uma área útil de 12 m2. As adubações 
foram realizadas de acordo com os resultados das análises de solo de cada área 
experimental. 
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Foram avaliadas as seguintes variáveis:

• Produção média da parte aérea: expressa em ton/ha, obtida pela pesagem da 
parte aérea de todas as plantas da parcela útil da parcela experimental.

• Produção média de raízes tuberosas: expressa em ton/ha, obtida pela 
pesagem das raízes de todas as plantas da parcela útil da parcela experimental.

• Teor de massa  seca: expresso em %, obtido a partir de uma amostra de 5 kg 
de raízes tuberosas coletada em cada parcela experimental, conforme método 
descrito por Conceição (1987).

Os dados de  pesos de raízes tuberosas e da parte aérea amido e teor de 
matéria seca foram submetidos à análise de variância, por época e conjunta, 
considerando-se na análise conjunta, aleatório os efeitos de bloco e épocas 
de colheita e, fixo, o efeito de cultivares (Vencovsky & Barriga, 1992), 
sendo processadas pelo aplicativo computacional Genes (Cruz, 2001). Para 
comparação das médias empregou-se o teste de Scott-Knott a 5%.

Resultados e Discussão

Foi possível verificar efeito significativo de cultivares, épocas de colheita e 
interação cultivares x épocas de colheita, quanto aos pesos de raízes tuberosas 
(Tabelas 1 e 2) e da parte aérea da planta (Tabelas 3 e 4) e teores de massa 
seca (Tabelas 5 e 6), o que mostra que houve discriminação de cultivares 
quanto á produtividade de raízes tuberosas e da parte aérea e massa seca, 
exceção feita para o efeito de época de colheita, para a variável peso da parte 
aérea, no ensaio realizado em Umbaúba (Tabela 3). Resultados semelhantes 
foram encontrados por Borges et al. (2002) e Carvalho et al. (2009a  e 2009b 
e 2013), ao detectarem diferenças significativas entre as produtividades de 
raízes tuberosas, rendimentos da parte aérea, massa seca e teor de amido. 
Os coeficientes de variação encontrados, tanto nas análises de variância por 
época de colheita, quanto nas análises de variância conjuntas proporcionaram 
confiabilidade aos dados experimentais (Lúcio et al., 1999).
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No Município de Umbaúba (Tabela 1), os rendimentos de raízes tuberosas 
mantiveram-se constantes na média das duas colheitas (12 e 14 meses, após 
o plantio), sendo de magnitudes elevadas, em torno de 51 t ha-1, o que mostra 
o alto potencial para a produtividade e as condições ambientais extremamente 
favoráveis para o cultivo da mandioca presentes na Microrregião Homogênea de 
Boquim. Tais rendimentos superam em mais de 200% a média estadual (IBGE, 
2010) e aqueles relatados por Sagrilo et al. (2002) e Kvistshal et al. (2003).
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Tabela 1. Médias e resumos das análises de variância para o peso de raiz (t ha-

1), obtidos em ensaios de competição de cultivares de mandioca, com colheitas 
realizadas aos 12 e 14 meses após o plantio. Umbaúba, 2006/2007.

**e* Significativo a 1% e 5% de probabilidade pelo teste F respectivamente. As médias 
seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste Scott-Knott.

Cultivares
Épocas Análise 

Conjunta12 meses 14 meses

8740/10 67,0 a 63,5 a 65,2 a

Lagoão 54,5 b 72,0 a 63,2 a

8707/08 58,0 b 57,5 a 57,7 b

BRS Jarina 57,0 b 57,5 a 57,2 b

Kiriris 57,5 b 55,5 a 56,5 b

Unha 56,5 b 50,5 a 53,5 b

Mestiça 54,0 b 53,0 a 53,5 b

8615/19 49,5 c 51,5 a 50,5 c

8624/18 50,0 c 50,5 a 50,2 c

Platina 49,5 c 50,5 a 50,0 c

8710/09 49,0 c 48,5 a 48,7 c

BRS Poti Branca 47,5 c 49,5 a 48,5 c

Crioula 41,0 d 54,5 a 47,7 c

Caravela 44,0 d 50,5 a 47,2 c

Unhinha 43,5 d 44,0 a 43,7 d

Amansa Burro 42,5 d 44,5 a 43,5 d

Aramaris 38,0 d 40,0 a 39,0 e

Olho Roxo 36,0 d 36,0 a 36,0 e

Média 50 52 51

C. V.(%) 8 7 7

FC (Cultivares) 8,3** 10,3** 16,3**

FE (Épocas) - - 4,6*

FCxE (Interação) - - 2,2*
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Considerando os rendimentos médios de raízes tuberosas das cultivares na 
média das épocas de colheita (Tabela 1), observa-se uma variação de 36,0 t 
ha-1a 65,2 t ha-1, com média geral de 51,0 t ha-1. Destacaram-se com melhor 
adaptação aquelas cultivares com rendimentos médios de raízes tuberosas 
acima da média geral. Destacam-se o  híbrido 8740/10 e a variedade Lagoão, 
seguidos do híbrido 8707/08 e das variedades BRS Jarina, Kiriris, Unha e 
Mestiça, as quais se constituem em excelentes alternativas para a agricultura 
regional.

No município de Lagarto (Tabela 2) observaram-se ligeiros acréscimos de 
produtividade à medida que as épocas de colheita foram mais tardias até os 
dezesseis meses, registrando-se rendimentos de 37 t ha-1aos 12 meses, 41 t 
ha-1aos 14 meses, e 44 t ha-1 aos 16 e 18 meses, após o plantio. Na média das 
colheitas, a variação observada entre as cultivares foi de 33,6 t ha-1 a 72,6,4 
t ha-1, com rendimento médio de 42,0 t ha-1, superando em mais de 100%, 
a média de produtividade da Microrregião Homogênea do Agreste de Lagarto 
(IBGE, 2010) e sendo compatíveis com aquelas relatadas por Vidigal Filho et 
al. (2000), Sagrilo et al. (2002) e Kvitschal et al. (2003). Destacaram-se as 
variedades Irará, com 72,6 t ha-1, mantendo alta performance produtiva no 
decorrer das quatro colheitas realizadas e constituindo-se, assim, em ótima 
alternativa para a agricultura regional. As variedades Cigana, Jalé, Lagoão, 
Mulatinha e Caravela  obtiveram rendimentos de raízes entre 42,9 t ha-1a 46,9 
t ha-1, na média das colheitas, apresentando também de grande interesse para 
exploração comercial nessas áreas. Segundo Hammer et al. (1987), citado por 
Sagrilo et al. (2002), em locais onde a umidade não favorece o apodrecimento 
de raízes tuberosas, a cultura da mandioca pode ser colhida no segundo ano, 
pois a produtividade nesse período comumente apresenta aumento de até 
100%.
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Tabela 2. Médias e resumos das análises de variância para os pesos de raízes 
(t ha-1), obtidos nos ensaios de competição de cultivares de mandioca, com 
colheitas realizadas aos 12, 14, 16 e 18 meses após o plantio. Lagarto, 
2006/2007.

Continua...

Cultivares
Épocas Análise 

conjunta12 Meses 14 Meses 16 Meses 18 Meses

Irará 67,0 a 61,0 a 76,5 a 85,9 a 72,6 a

Cigana 43,5 b 46,5 a 47,5 b 50,4 b 46,9 b

Jalé 43,0 b 50,0 a 48,7 b 41,6 c 45,8 b

Lagoão 40,0 b 46,0 a 49,1 b 48,0 b 45,8 b

Mulatinha 35,5 c 45,5 a 45,4 b 52,5 b 44,7 b

Caravela 38,0 b 44,0 a 45,8 b 44,1 b 42,9 c

8740/10 33,5 c 34,5 a 47,5 b 54,0 b 42,3 c

Mucuri 39,5 b 40,5 a 40,4c 48,2 b 42,1 c

98154/01 41,5 b 41,0 a 36,0 c 48,5  b 41,6 c

Mestiça 35,0 c 40,5 a 44,1 b 42,9 c 40,6 c

Kiriris 38,5 b 42,0 a 42,1 c 39,6 c 40,4 c

98137/05 34,0 c 37,0 a 40,8 c 35,4 d 36,8 d

Aramaris 31,0c 39,0 a 41,5 c 35,8 d 36,7 d

Crioula 33,0 c 38,5 a 36,7 c 39,3 c 36,7 d

8615/18 32,5 c 36,5 a 37,9 c 39,5 c 36,6 d

Amansa Burro 34,0 c 36,0 a 36,9c 35,0d 35,4 d

96139/02 23,5 d 39,5 a 39,5 c 36,2 d 34,5 d

98145/01 25,5 d 35,0 a 42,0 c 35,3 d 34,4 d

Cambadinha 33,0 c 33,5 a 37,5 c 30,8 d 33,6 d

Média 37 41 44 44 42

C.V(%) 6 10 8 6 8

FC (Cultivares) 35,3** 5,4** 13,3** 36,6** 59,8**
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** Significativo a 1% de probabilidade, pelo teste F. As médias seguidas pela mesma 
letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott.

Tabela 2. Continuação.

Cultivares
Épocas Análise 

conjunta12 Meses 14 Meses 16 Meses 18 Meses

FE (Épocas) - - - - 46,9**

FCxE (Interação) - - - - 3,5**

Em Umbaúba (Tabela 3), as médias de produtividade da parte aérea foram de 
48 t ha-1e 50 t ha-1, respectivamente, nas colheitas realizadas aos 12 e 14 
meses após o plantio, com média geral de 49 t ha-1. As variedades BRS Poti 
Branca, Olho Roxo, Amansa Burro, Aramaris, dentre outras, apresentaram bom 
comportamento, com produtividades elevadas nas duas épocas de colheita. No 
município de Lagarto (Tabela 4) observou-se um decréscimo de produtividade à 
medida que avançaram as épocas de colheita. Registrou-se na colheita efetuada 
aos 12 meses após o plantio um rendimento de 38 t ha-1, e na última época 
(18 meses após o plantio), 32 t ha-1, o que corresponde a um decréscimo de 
16%, ocorrido, provavelmente, devido ao período seco registrado na época do 
verão. A variedade Irará mostrou melhor desempenho na média das colheitas, 
seguida da Mucuri, Mulatinha, Jalé e Cigana. A produção da parte aérea tem 
relevante importância na cultura para a propagação vegetativa (modo usual de 
reprodução da espécie) e para a produção de forragem destinada a alimentação 
animal (VIDIGAL FILHO et al., 2000).
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Tabela 3. Médias e resumos das análises de variância para o peso da parte 
aérea (t ha-1), obtidos em ensaios de competição de cultivares de mandioca, 
com colheitas realizadas aos 12 e 14 meses após o plantio. Umbaúba, 
2006/2007.

  Cultivares
Épocas Análise

Conjunta12 meses 14 meses

BRS Poti Branca 61,5 a 55,0 a 58,2 a

Olho Roxo 53,5 a 61,0 a 57,2 a

Amansa Burro 58,0 a 55,0 a 56,5 a

Aramaris 48,5 b 62,5 a 55,5 a

Unhinha 59,0 a 48,5 a 53,7 a

8707/08 42,0 b 65,0 a 53,5 a

Lagoão 53,0 a 54,0 a 53,5 a

BRS jarina 56,0 a 48,0 a 52,0 a

8615/19 46,5 b 57,0 a 51,7 a

Caravela 48,0 b 53,0 a 50,5 a

Mestiça 48,5 b 47,5 a 48,0 b

8624/18 49,0 b 47,0 a 48,0 b

Crioula 47,5 b 45,0 a 46,2 b

Unha 41,5 b 47,0 a 44,2 b

Kiriris 38,5 b 48,5 a 43,5 b

8710/09 44,0 b 42,5 a 43,2 b

Platina 43,5 b 39,0 a 41,2 b

8740/10 32,5 b 30,0 a 31,2 c

Média 48 50 49

C. V.(%) 8 12 10

Continua...
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Cultivares
Épocas Análise 

conjunta12 Meses 14 Meses 16 Meses 18 Meses

Irará 72,5 a 41,5 a 49,5 a 54,2 a 54,4 a

Mucuri 49,0 b 43,0 a 35,1 b 50,4 a 44,4 b

Mulatinha 42,5 c 46,5 a 31,7 c 51,6 a 43,0 b

Jalé 42,5c 43,5 a 40,5 b 40,2 b 41,5 b

Cigana 49,0 b 40,5 a 37,1 b 38,0 b 41,0 b

Amansa Burro 45,0 c 36,0 b 41,8 b 32,5 c 39,0 c

8615/18 43,0 c 37,0 b 36,7 b 34,5 b 38,0 c

98154/01 37,0 d 33,5 c 30,6 c 36,1 b 34,3 d

Lagoão 40,5 c 30,0 c 31,1 c 28,2 c 32,3 d

Aramaris 32,0 e 30,5 c 28,7 c 36,6 b 32,0 d

Crioula 37,5 d 31,5 c 22,9 d 31,2 c 31,0 e

98137/05 31,0 e 33,0 c 31,4 c 27,2 c 31,0 e

Caravela 28,0 e 31,0 c 32,1 c 30,9 c 30,4 e

Cambadinha 47,0 b 23,5 d 29,0 c 21,2 d 30,2 e

98145/01 30,0 e 31,5 c 24,1 d 25,6 c 28,0 e

Tabela 4. Médias e resumos das análises de variância para o peso da parte 
aérea (t ha-1), obtidos nos ensaios de competição de cultivares de mandioca, 
com colheitas realizadas aos 12, 14, 16 e 18 meses após o plantio. Lagarto, 
2006/2007.

  Cultivares
Épocas Análise

Conjunta12 meses 14 meses

FC (Cultivares) 8,4** 4,3** 7,9**

FE (Épocas) - - 2,7 ns

FCxE (Interação) - - 3,0**

** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela mesma letra 
na coluna não diferem entre si pelo teste Scott-Knott.

Tabela 3. Continuação.

Continua...
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Tabela 4. Continuação.

**e* Significativos a 1% e 5% de probabilidade, respectivamente, pelo teste F. As 
médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-
Knott.

Cultivares
Épocas Análise 

conjunta12 Meses 14 Meses 16 Meses 18 Meses

Mestiça 26,5 e 28,0 c 28,6 c 19,6 d 26,0 f

96139/02 31,0 e 29,5 c 21,6 d 19,3 d 25,3 f

Kiriris 20,0 f 30,0 c 21,7 d 15,5 d 22,0 g

8740/10 16,0 f 22,5 d 18,0 d 20,5 d 19,2 g

Média 37,9 33,8 31,2 32,3 34

C.V(%) 7 8 10 9 8

FC (Cultivares) 39,6** 11,7** 13,7** 29,7** 73,6**

FE (Épocas) - - - - 39,3**

FCxE (Interação) - - - - 7,4**

O teor de matéria seca está diretamente relacionado ao rendimento industrial 
da mandioca para farinha e fécula, determinando o maior ou menor valor pago 
pelas indústrias. Vidigal Filho et al. (2000) ressaltaram que seria altamente 
desejável que os mesmos genótipos associassem altas produtividades de 
raízes tuberosas a elevada massa seca, o que redundaria na maximização do 
rendimento do produto final por unidade de área cultivada.  Em Umbaúba, 
a massa seca sofreu acréscimo na segunda colheita em relação à primeira, 
destacando-se as cultivares Amansa Burro, Mestiça, Crioula e 8615/19, com 
massa seca entre 39 % a 40% (Tabela 5). Em Lagarto, obteve-se acréscimo 
mais expressivo na quarta época de colheita, quando comparada com as 
anteriores, sobressaindo as cultivares 96139/02, Crioula, Amansa Burro, 
Mulatinha, Lagoão e 98145/01, com valores mais elevados, na média das 
colheitas realizadas (Tabela 6).          
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Cultivares
Épocas Análise

Conjunta12 meses 14 meses

Amansa Burro 38 a 42 a 40 a

Mestiça 39 a 40 a 39 a

Crioula 38 a 41 a 39 a

BRS Jarina 38 a 40 a 39 a

8615/19 38 a 41 a 39 a

Lagoão 37 a 40 a 39 b

Unha 38 a 38 a 38 b

BRS Poti Branca 37 a 38 a 38 b

Caravela 37 a 38 a 38 b

8710/09 37 a 38 a 38 b

Kiriris 37 a 39 a 38 b

Olho Roxo 37 a 38 a 37 c

Aramaris 38 a 36 a 37 c

Unhinha 37 a 37 a 37 c

8707/08 34 b 39a 37 c

Platina 36 b 37 a 37 c

8740/10 34 b 38 a 36 c

8624/18 35 b 35 a 35 c

Média 37 39 38

C. V.(%) 3 4 3

FC (Cultivares) 3,9** 2,9* 4,4**

FE (Épocas) - - 34,6**

FCxE (Interação) - - 1,9*

Tabela 5. Médias e resumos das análises de variância para a massa seca (%), 
obtidos em ensaios de competição de cultivares de mandioca, com colheitas 
realizadas aos 12 e 14 meses após o plantio. Umbaúba, 2006/2007.

**e* Significativo a 1% e 5% de probabilidade pelo teste F, respectivamente. As médias 
seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste Scott-Knott.
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Tabela 6. Médias e resumos das análises de variância para a massa seca (%), 
obtidos nos ensaios de competição de cultivares de mandioca, com colheitas 
realizadas aos 12, 14, 16 e 18 meses após o plantio. Lagarto, 2006/2007.

Continua...

Cultivares
Épocas Análise 

conjunta12 Meses 14 Meses 16 Meses 18 Meses

96139/02 38 a 39 a 37 a 42 a 39 a

Crioula 37 a 39 a 38 a 42 a 39 a

Amansa Burro 38 a 38 a 37 a 42 a 39 a

Mulatinha 37 a 39 a 37 a 40 a 39 a

Lagoão 37 a 38 a 37 a 40 a 38 a

98145/01 37 a 37 a 38 a 41 a 38 a

Aramaris 36 a 37 a 38 a 41 a 38 b

8615/18 37 a 37 a 37 a 40 a 38 b

Caravela 36 a 37 a 36 a 41 a 38 b

98154/01 37 a 37 a 37 a 38 b 38 b

Mestiça 35 b 37 a 38 a 40 a 38 b

Jalé 35 b 37 a 37 a 39 b 37 b

Kiriris 36 a 37 a 36 a 39 b 37 c

Mucuri 35 b 35 b 35 a 42 a 37 c

Cigana 34 b 34 b 35 a 41 a 36 d

98137/05 35 b 37 a 35a 37 b 36 d

Irará 33 c 33 b 36 a 41 a 36 d

Cambadinha 33 c 35 b 36 a 38 b 36 d

8740/10 33 c 34 b 33 a 37 b 35 e

Média 36 37 37 40 37

C.V(%) 3 3 3 2 3
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Cultivares
Épocas Análise 

conjunta12 Meses 14 Meses 16 Meses 18 Meses

FC (Cultivares) 5,1** 4,0** 2,2* 6,2** 10,8**

FE (Épocas) - - - - 116,1**

FCxE (Interação) - - - - 1,8**

Tabela 6. Continuação.

**e* Significativos a 1% e 5% de probabilidade, respectivamente, pelo teste F. As 
médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott.

Conclusões

• As Microrregiões Homogêneas de Boquim e do Agreste de Lagarto, no Estado 
de Sergipe, são altamente favoráveis ao cultivo da mandioca.

• Na Microrregião de Boquim destacam-se as cultivares 8740/10, Lagoão, 
8707/08, BRS Jarina, Kiriris, Unha e Mestiça, quanto á produtividade de raízes 
tuberosas, as quais se constituem em excelentes alternativas para a agricultura 
regional.

• Na Microrregião do Agreste de Lagarto destacam-se, quanto à produtividade 
de raízes tuberosas, as variedades Irará, Cigana, Jalé, Lagoão, Mulatinha e 
Caravela  sendo  de grande interesse para exploração comercial nessas áreas.

• Em ralação ao rendimento da parte aérea, as variedades BRS Poti Branca, 
Olho Roxo, Amansa Burro, Aramaris, Irará Mucuri, Mulatinha, Jalé e Cigana são 
mais produtivas. Essa variável tem larga importância na cultura da mandioca 
para a propagação vegetativa e alimentação animal.

• As cultivares Amansa Burro, Mestiça, Crioula, 8615/19, 96139/02, 
Mulatinha, Lagoão e 98145/01, destacam-se com melhores teores de massa.                                                             
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